
 

 

 

BUENAS PRÁCTICAS:  

Curso de Desenvolvimento WEB - Transcidadania 

Objetivo de la Buena Práctica  

Profissionalização no mercado de trabalho para pessoas trans 

Considerando que o mercado de tecnologia ainda hoje possui poucas pessoas do gênero feminino, e quando falamos 
de pessoas trans a realidade o número é ainda menor. Tendo em vista, também, o constante crescimento deste 
segmento foi desenvolvido um curso de Desenvolvimento Web, um trabalho em conjunto entre a Coordenação de 
Políticas para LGBTI e os Centros de Cidadania LGBTI. 

Curso de Desenvolvimento WEB  - Transcidadania 

Data, horário e local: 16 de agosto, as inscrições foram feitas nos Centros de Cidadania LGBTI. 

Breve descritivo: Os Centros de Cidadania LGBTI, da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, 
estiveram com inscrições abertas até 16 de agosto para o curso de Desenvolvimento Web com foco nas pessoas 
trans e travestis. O curso, uma parceria com a empresa MadCode, foi semi-profissionalizante e ministrado na sede 
da empresa, com carga horária total de 35 horas (3h10, aproximadamente, por semana), distribuídas em 11 
semanas, sempre às quintas-feiras, com início às 18h. 

Mercado em crescimento 

 O mercado de serviços em tecnologia da informação está em amplo crescimento devido às inovações tecnológicas, 
novo posicionamento de empresas para redução de custos, modernização de seus sistemas e até mesmo a forma 
como se relacionam com seus clientes. Sendo esse crescimento de mercado uma ótima oportunidade para trabalhar 
a diversidade e inclusão de pessoas trans. 

Impacto o descubrimientos que ha tenido 

Com esse projeto descobrimos que muitas empresas tem a dificuldade de incluir no mercado de Tecnologia da 
Informação as mulheres, sejam elas cis ou trans e também os homens trans. Majoritariamente este mercado é 
dominado por homens cis, entretanto, existe uma tendência de algumas companhias começarem a discutir a 
diversidade no mercado de trabalho. 

Temática o intersección abordada 

Inclusão de pessoas trans no mercado de trabalho tecnológico, realizando uma ponte entre as oportunidades de 
crescimento profissional e a diversidade social presente atualmente. 

Duración  

35 horas (3h10, aproximadamente, por semana), distribuídas em 11 semanas, sempre às quintas-feiras, com início 
às 18h. 

Resultados o expectativas 

A expectativa é que tenhamos novamente essa parceria e que seja ampliado para também mulheres cis lésbicas que 
atualmente são poucas dessa área de atuação. 



 

 

 

Links para mayor información 

 https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_humanos/lgbt/noticias/index.php?p=262078 

 https://gay.blog.br/gay/curso-de-desenvolvimento-web-para-travestis-e-transexuais-em-sao-paulo/ 

 

2ª Caminhada da AIDS  

Objetivo de la Buena Práctica - Realização Própria: 

Visibilidade para a luta das pessoas com HIV pelo direito ao tratamento e alertar sobre a necessidade e formas de 
prevenção ao HIV/AIDS. 

Data, horário e local:  realizado no dia 02 de dezembro de 2018 com concentração inicial às 14h00 na Praça da 
República – SP. A caminhada iniciou-se às 15h e teve seu encerramento às 16h30 no Largo do Arouche – SP. 
 
Breve descritivo: O evento apresentou quatro temáticas diferentes ligadas ao tema inicial: “Lute pela vida, lute 
contra a AIDS”, também aconteceu uma oficina de cartazes com mensagens conscientizadoras para utilizar durante 
o percurso como forma de expressão e reivindicação, além da distribuição de materiais durante a caminhada 
(sacolas contendo preservativos, cartilhas informativas, camisa do evento, botons, etc). A temática dos quatro 
pontos de intervenção ficou definida da seguinte maneira: 1. Prevenção contra o HIV/IST, 2. Sorofobia 
(discriminação contra soropositivos),  3. Direito à vida  e 4. Vivendo com HIV/AIDS.  
 
Impacto o descubrimientos que ha tenido 

A cada ano a Caminhada da AIDS nos permite levar informações relevantes de maneira saudável e criativa até as 
pessoas que sofrem com HIV/AIDS ou que querem adotar os cuidados de prevenção. Por diversos motivos as 
pessoas não possuem conhecimento sobre as formas de prevenção ou tratamento e uma maneira dinâmica de 
facilitar o acesso à informação é promovendo o evento em conjunto com órgãos públicos responsáveis pela pauta 
e a própria comunidade. 

Temática o intersección abordada 

A Caminhada da AIDS 2018 foi um resultado de encontros entre o movimento LGBTI e o movimento HIV/AIDS que 
identificaram a necessidade de ser unirem e estabelecer uma parceria em prol das políticas públicas de saúde e 
prevenção, sobretudo para a pessoa LGBT. 

Duración  

O percurso total do evento resultou em aproximadamente 1h30 de caminhada, com pausas para descanso e 
atrações nos pontos de intervenções. 

Resultados o expectativas 

Temos como expectativa cada vez mais o crescimento de participantes da Caminhada da AIDS e que de fato, as 
informações e as mensagens conscientizadoras cheguem até as pessoas que vive com HIV/AIDS. 

Links para mayor información 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_humanos/lgbt/noticias/index.php?p=262078
https://gay.blog.br/gay/curso-de-desenvolvimento-web-para-travestis-e-transexuais-em-sao-paulo/


 

 

 

 https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_humanos/lgbt/noticias/?p=268010 
 

II Seminário Velhices LGBT: Expressões da violência contra pessoas idosas  

Objetivo de la Buena Práctica - Apoio institucional: 

O objetivo principal é sensibilizar e conscientizar sobre as várias formas de agressão que marginalizam e oprimem 

pessoas idosas, como uma estratégia relevante para a visibilidade desse tema na população idosa LGBTI. 

Breve descritivo: O seminário foi organizado pela organização não-governamental Eternamente Sou, com a 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania participando de uma mesa Velhices LGBT, com os 
coordenadores de Políticas para Pessoa Idosa e Políticas para LGBTI. O debate abordou assuntos como a violência e 
violência velada, LGBTfobia, Estatuto da Diversidade Sexual e de Gênero e a Atuação da rede socioassistencial e de 
saúde. 

Temática o intersección abordada 

É necessário dar visibilidade à comunidade LGBTI idosa porque, mesmo a partir dos 60 anos, diversas pessoas 
continuam sendo vítimas de violências físicas ou verbais, o assunto deve ser discutido justamente para que boas 
ações sejam desenvolvidas em prol do respeito e resguardo dos diretos dessas pessoas. 

Duración  

Foi realizado durante o dia 28 de junho, das 08h às 18h no Salão Nobre da Câmara Municipal de São Paulo. 

Resultados o expectativas 

É esperado que o evento continue em próximas edições, esse momento de reflexão é necessário para que possamos 
identificar as necessidades, desenvolver e apoiar ações públicas eficientes.  

Links para mayor información 

 https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_humanos/idosos/noticias/index.php?p=259

533 

 https://www.facebook.com/events/2135970766626621/ 

 

https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_humanos/idosos/noticias/index.php?p=259533
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos_humanos/idosos/noticias/index.php?p=259533

